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Le futur président du Brésil, entre pression des marchés
et urgences sociales

la-croix.com/Monde/Le-futur-president-Bresil-entre-pression-marches-urgences-sociales-2018-10-01-1300972762

Le député d'extrême droite Jair Bolsonaro en campagne à Rio de Janeiro, le 27 août 2018 /
AFP

Le futur président du Brésil va subir, dès sa prise de fonction, une forte pression des
marchés pour poursuivre une politique d'austérité, tout en relançant une économie grippée
dans un pays qui compte 23 millions de pauvres.

"Pour une politique d'ajustement (budgétaire) équitable et une croissance partagée" : ainsi
s'intitule un rapport de la Banque mondiale, présenté aux 13 candidats à l'élection
présidentielle, avec une liste de préconisations qui semblent autant de voeux pieux devant
l'ampleur de la crise économique, politique et sociale qui secoue le pays.

Selon le rapport, la première puissance économique d'Amérique latine est confrontée à
"trois défis principaux" : "un important déséquilibre budgétair", "un manque de croissance
durable de sa productivité" et "une difficulté toujours plus grande de l'Etat à fournir des
services de base".

Au Brésil, "une partie de la population vit au XIXe siècle et l'autre au XXIe", rappelle Marcelo
Neri, économiste de la fondation Getulio Vargas, soulignant la situation de millions de
Brésiliens, de faible niveau scolaire, qui vivent sans accès à l'eau et à l'assainissement et
se trouvent confrontés à des "niveaux de violence dignes d'un pays en guerre".
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La course électorale au Brésil / AFP

En juillet, la dette publique a atteint 77% du PIB, contre 56% en 2014. Selon la Banque
mondiale, elle ne se stabilisera qu'à la condition, peu probable, que le Brésil connaisse une
croissance annuelle de 4% jusqu'à 2030. Sans de profondes réformes structurelles, la dette
pourrait alors atteindre 140% du PIB, estime l'organisation internationale.

Si le gouvernement du président Michel Temer a gelé les dépenses publiques, il a toutefois
laissé en suspens la délicate réforme des retraites, considérée par les marchés comme la
pierre angulaire du redressement des finances publiques.

- Promettre la lune -

La majorité des candidats en lice pour le premier tour du 7 octobre propose une réforme
des retraites et un programme de réduction des déficits publics, mais sans trop s'avancer
sur des chiffres, de peur de perdre des voix.

Le favori, le candidat d'extrême droite Jair Bolsonaro, prône une transition vers un système
de retraites par capitalisation et une réduction de 20% de la dette publique grâce à "des
privatisations, des cessions".
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Fernando Haddad / AFP

Fernando Haddad, le candidat du Parti des travailleurs (PT) de l'ex-président de gauche
Lula, en deuxième position dans les sondages, propose à l'inverse de "mettre fin aux
privatisations" et mise sur "le retour de l'emploi" et "la lutte contre l'évasion fiscale" pour
parvenir à l'équilibre des comptes publics.

L'ex-gouverneur de Sao Paulo, Geraldo Alckmin, a promis de faire fondre le déficit "en deux
ans" grâce à des privatisations et une simplification fiscale.

"Il est à craindre que les débats sur les problèmes les plus urgents ne soient écartés au
profit de propositions qui reproduisent la catastrophe que le pays a connue ces dernières
années ou promettent la lune", s'alarme Marcos Lisboa, président de l'Insper, un institut
d'enseignement et de recherche.

"Ce pays a besoin de mener des politiques d'inclusion (sociale) et je pense que jusqu'à
présent les élections ne vont pas dans cette direction", estime Marcelo Neri.

Selon la fondation Getulio Vargas, en 2017, 23 millions de Brésiliens, sur un total de 208
millions, vivaient en-dessous du seuil de pauvreté, soit 6 millions de plus (+33%) qu'en
2014.

Le pays compte près de 13 millions de chômeurs et figure au neuvième rang mondial en
matière d'inégalités sociales.

L'économiste plaide pour une "voie intermédiaire" entre ceux qui préconisent l'austérité
pour réduire les déficits creusés par deux années de récession (2015 et 2016) et deux
autres de faible croissance, et ceux qui pensent qu'une telle ordonnance finira par tuer le
patient.

Alors que cette campagne pour la présidentielle est la plus polarisée depuis la fin de la
dictature militaire (1964-85), les deux favoris du premier tour, Jair Bolsonaro et Fernando
Haddad, sont aussi ceux qui suscitent le plus de rejet, une situation qui pourrait réduire leur
marge de manoeuvre, une fois au pouvoir le 1er janvier 2019.
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O futuro presidente do Brasil, entre pressão de mercado
e emergências sociais
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O parlamentar de direita Jair Bolsonaro em campanha no Rio de Janeiro, 27 de agosto de
2018 / AFP

O futuro presidente do Brasil sofrerá, assim que tomar posse, uma forte pressão dos
mercados para buscar uma política de austeridade, ao mesmo tempo em que relança uma
economia confiscada em um país que tem 23 milhões de pobres.

i Por que ler A Cruz?
A Cruz explica para você, com pedagogia e clareza, o mundo ao seu redor, para que
você possa construir sua opinião.

+
"Por uma política de ajuste eqüitativo (orçamentário) e crescimento compartilhado": este é
intitulado um relatório do Banco Mundial, apresentado aos 13 candidatos nas eleições
presidenciais, com uma lista de recomendações que parecem tanto ilusórias diante de a
extensão da crise econômica, política e social que está abalando o país.

Segundo o relatório, a principal potência econômica da América Latina enfrenta "três
grandes desafios": "um grande desequilíbrio orçamentário", "falta de crescimento
sustentável da produtividade" e "uma dificuldade cada vez maior para o Estado". fornecer
serviços básicos ".
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No Brasil, "parte da população vive no século XIX e outro no vigésimo primeiro", lembra
Marcelo Neri, economista da Fundação Getúlio Vargas, com destaque para a situação de
milhões de brasileiros, baixa escolaridade, que vivem sem acesso a água e saneamento e
enfrentam "níveis de violência dignos de um país em guerra".

A corrida eleitoral no Brasil / AFP

Em julho, a dívida pública chegou a 77% do PIB, ante 56% em 2014. Segundo o Banco
Mundial, só se estabilizará na condição, improvável, de o Brasil experimentar um
crescimento anual de 4% até 2030. Sem reformas estruturais profundas, a dívida poderia
chegar a 140% do PIB, estima a organização internacional.

Embora o governo do presidente Michel Temer tenha congelado os gastos públicos, não
foi resolvida a delicada reforma previdenciária, considerada pelos mercados como a pedra
angular da recuperação das finanças públicas.

- Prometam a lua -

A maioria dos candidatos que concorrem à primeira rodada de 7 de outubro propõe uma
reforma previdenciária e um programa para reduzir os déficits públicos, mas sem avançar
muito nos números, por medo de perder votos.

O favorito, o candidato de extrema-direita Jair Bolsonaro, defende a transição para um
sistema de pensões financiadas e uma redução de 20% da dívida pública por meio de
"privatizações, alienações".
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Fernando Haddad / AFP

Fernando Haddad, candidato do Partido dos Trabalhadores (PT) do ex-presidente Lula, em
segundo lugar nas pesquisas, propõe, inversamente, "pôr fim às privatizações" e colocar "o
retorno do governo". emprego "e" a luta contra a evasão fiscal "para alcançar o equilíbrio
das contas públicas.

O ex-governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, prometeu derreter o déficit "em dois anos"
por meio de privatizações e simplificação tributária.

"É de se temer que os debates sobre os problemas mais urgentes sejam descartados em
favor de propostas que reproduzam a catástrofe que o país experimentou nos últimos anos
ou promete a lua", disse Marcos Lisboa, presidente do Insper. , um instituto de ensino e
pesquisa.

"Esse país precisa liderar políticas de inclusão (social) e acho que até agora as eleições
não vão nessa direção", afirmou Marcelo Neri.

Segundo a Fundação Getulio Vargas, em 2017, 23 milhões de brasileiros, de um total de
208 milhões, viviam abaixo da linha da pobreza, 6 milhões a mais (+ 33%) do que em 2014.

O país tem quase 13 milhões de desempregados e ocupa o nono lugar no mundo em
termos de desigualdades sociais.

O economista defende um "caminho intermediário" entre aqueles que defendem a
austeridade para reduzir os déficits desenterrados por dois anos de recessão (2015 e
2016) e outros dois de baixo crescimento, e aqueles que acreditam que tal ordem acabará
mate o paciente.

Enquanto esta campanha presidencial é mais polarizada desde o fim da ditadura militar
(1964-1985), os dois favoritos da primeira rodada, Jair Bolsonaro e Fernando Haddad,
também são aqueles que geram a maior rejeição, uma situação que poderia reduzir seu
espaço de manobra, uma vez no poder em 1 de janeiro de 2019.

4/4


	Le futur président du Brésil, entre pression des marchés et urgences sociales
	uc592-traduzido.pdf
	O futuro presidente do Brasil, entre pressão de mercado e emergências sociais


